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MÉTODO DA PEROXIDASE PARA IDENTIFICAÇÃO

DE CULTIVARES DE SOJA

Muitas cultivares de soja sao de dif;cil identificação devi
d o a o g r a n d e n Li m e r o d e c a ra c t e r; st i c a sem c om um, s e n d o i s t o uma c o n
seq~~ncia do desenvolvimento de cultivares provenientes de uma estrei
ta base genetica. Tal identificação torna-se ainda mais complexa pª
ra o analista de sementes, quando se defronta com pequenas variações
de coloração e formato do hilo e ije tonalidarle e brilho do tegumeQ
to . .Es s a s c a r a c te r is t i c a s t o r n a m - se, e n tão, ; n s u f ;c ie n te s 'p a r a a i
dentifi~a~ão segura de cultivares.

A enzima peroxidase ocorre na maioria dos tecidos vivos. r
amplamente distribuida no .reino vegetal, estando relacionada com re
gulação do n Iv e l do ãcido i n do la cê t i c o , mecanismos de re s í s t ê n c t a a
doenças, regulação da permeabilidade das membranas, formação da parê
de celular e dormencia das sementes quando envolvida no controle da
entrada de oxig~nio pelo tegumento.

Com a finalidade de apresentar uma tecnica alternativa d~ i
dentificação varietal, a ação da enzima peroxidase no tegumento da
semente de soja foi determinada em 47 cultivares, plantadas atualme~
te no Brasil. As cultivares foram separadas em dois grupos: com aI
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ta atividade, designada como reaçao positiva, e baixa atividade, ca
racterizada como reação negativa.

METODOLOGIA

Pa~a cada cultivar, utilizaram-se oito repetições de uma s~
mente. Retirou-se o tegumento da sementer com o cuidado de não dei
xar aderido ao mesmo, nenhum fragmento,do eixo embrionãrio ou dos c2
ti l ê do ne s , e colocou-se num tubo de ensaio, juntamente com 10 gotas
de uma solução 0,5% de guaiacol. Após 10 minutos, adicionou-se uma
gota de ãgua oxigenada a 40 volumes. A formação ou não de coloração
foi observada após 30 a 40 segundDs, sendo esta mais evidente após
alguns minutos.

As cultivares com alta atividade da peroxidase no tegumento,
produziram cor marrom avermelhada intensa, designada como reação P2
sitiva. Entretanto, as cultivares dotadas de baixa atividade, nao
mostraram alteração quanto ã coloração caracterizando a reaçao ne
gativa.

RESULTADOS

Os resultados da presente pesquisa estão contidos no Quadro
1, sendo comp1ementados com as características relativas as co1or~
ções de flor, pubescência e hilo.

Das 47 cul tivares estudadas, 33 apresentaram reação posi ti
va e 13 reação negativa. No entanto, a cultivar 'Ivai I foi a unica
que consistentemente manifestou reações positiva e negativa. A causa
desta reação atípica e s t â , provavelmente, relacionada ã presença de
mistura varietal ou a alguma segregação.
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(:lUADRO1. CARACTERIZAÇÃO DE 47 CULTIVARES DE SOJA ATRAVÉS DA COLORACÃO DE FLOR,
I

HILO E PUBESCÊNCIA, E DA ATIVIDADE DA PEROXIDASE NO TEGUMENTO.

CULTIVAR ATlV IDADE COR COR COR
DA DA DA DO

PEROXIDASE FLOR PUBESCÊr-JCIA HILO

"ANDREWS + BRANCA ~'ARr.OM MARROM
BIENVILLE + PÚRPURA MARROM MARROM
BOSSIER PÚRPURA MARROM PRETO
BR-1 + BRANCA r1ARROM MARROM
BR-2 PÚRPURA CINZA MARROM CLARO
BR-3 PÚRPURA CINZA MARROM CLARO
ER-4 PÚIlPURA CINZA MARROM CLARO
BRAGG BRANCA MARROM PRETO
CAMPOS GERAIS PÚRPURA CINZA PRETO IMPERFEITO
COBB + BRANCA CINZA MARROM CLARO
COKER 135 PÚRPURA MARROM MARROM CLARO
CR ISTALI NA + PÚRPURA CINZA MARROM CLARO E

PRETO IMPERFEITO
DAVIS + BRANCA CINZA MARROM CLARO
FLÓRIDA + BRANCA CINZA MARROM CLARO
HAMPTON PÚRPURA CINZA PRETO IMPERFEITO

E MARROM CLARO
HARDEE + BRANCA CINZA MARROM CLARO -IAC-2 + BRANCA CINZA MARROM CLARO
IAC-3 PÚRPURA MARROM PRETO
IAC-4 + BRANCA CINZA MARROM CLARO
IAC-5 + PÚRPURA MARROM PRETO
IAC-5 + PÚRPURA MARROM MARROM
IAC-7 BRANCA CINZA MARROM CLARO
IAS-1 + PÚRPURA MARROM PRETO
IAS-2 BRANCA MARROM MARROM
IAS-3 (DELTA) + PÚRPURA MARROM MARROM
IAS-4 + BRANCA CINZA MARROM CLARO
IAS-5 + BRANCA CINZA MARROM CLARO
INDUSTRIAL + BRANCA MARROM MARROM
IVAf ±a BRANCA MAFlROM MARROM
LANCER + PÚRPURA CI NZA PRETO IMPERFEITO
MINEIRA + PÚRPURA CINZA ~'ARROM CLARO
MISSÕES + BRANCA CI NZA MARROM CLARO
PAMPEIRA + BRANCA C INZA MARROM CLARO
PARANÁ + BRANCA CINZA MARROM CLARO
PÉROLA + PÚRPURA CINZA MARROM CLARO
PLANALTO + PÚRPURA c:INZA MARROM CLARO
PRATA + BRANCA ~IARROM MARROM CLARO
SANTA ROSA + BRANCA I1ARROM MARROM
SANT'ANA BRANCA ~'ARROM PRETO
SÃO LUIZ + BRANCA CINZA MARROM CLARO
SULl NA PÚRPURA C INZ,~ PRETO IMPERFEITO
UFV-1 + PÚRPURA MARROM MARROM
UFV-2 + BRANCA CINZA MARROM CLARO
UFV-3 + PÚRPURA CINZA MARROM CLARO
UNIÃO + PÚRPURA MARRO'1 MARROI'I
VIÇOJA + PÚRPURA MARROI"" MARROM
VILA RICA + BP.ANCA CINZA MARROM CLARO

a AMBAS REAÇÕES + E -


